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Em defesa da Educação, da Previdência e da Reposição Salarial! 
 

 

Hoje 15/5, é Dia de luta! 
Vamos ao Portão 1 da USP, a partir das 6 horas 
da manhã, faça chuva ou faça sol! 
Organizaremos o “trancaço” com panfletagem 
(ver panfleto no verso deste boletim) para 
dialogar com a população, divulgando nossa 
luta em defesa da Universidade Pública e 
contra a Reforma da Previdência. 
O “trancaço” ocorrerá até às 9 horas, pois a 
orientação é que a partir desse horário, as 
unidades façam reuniões, inclusive para 
organizar a ida ao Ato na reitoria, às 11horas. 

 
 

Chamamos estudantes e professores a 
unirem-se a nós nesta tarefa! 
À tarde iremos à Av. Paulista, onde nos 
encontraremos com os companheiros 
(Estudantes, funcionários e professores) das 
três universidades públicas paulistas e do 

Centro Paula Souza, para um GRANDE ATO 

EM DEFESA DA EDUCAÇÃO E CONTRA 

A REFORMA DA PREVIDÊNCIA, no 

MASP, às 14horas! 
 

11 horas: ATO em frente à reitoria 
Convidamos estudantes e professores a somarem-se neste ato, quando entregaremos uma carta ao 
reitor Vahan , deixando claro nossa luta em defesa da universidade e contra os cortes de verbas de 
ensino, pesquisa, nas bolsas e pela manutenção da autonomia universitária. Lembrando que haverá 
churrasco durante este Ato, a preço de custo, para alimentar a galera. 

PARALISAÇÃO NO HU-USP 
Os funcionários do HU, reunidos em assembleias dias 8, 9 e 10 de maio de 2019, aprovaram paralisar 
suas atividades durante 36 horas - iniciando às 19h do dia 14/05 com fim às 7h do dia 16/05. Haverá 
concentração na entrada dos funcionários. Dessa forma, os trabalhadores aderem ao chamado de 
Greve Nacional da Educação contra a reforma da previdência e os cortes no orçamento das 
Universidades e agregam suas demandas específicas: pela implementação da verba extra de R$40 
milhões aprovada pela Alesp para a contratação de funcionários para o HU; abertura imediata de 
concurso. e o cumprimento do acordo coletivo. 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Dia 15/5, todos(as) com coletes vermelhos contra a reforma 

da previdência e em defesa da universidade pública 
Estes coletes foram lançados pelos companheiros trabalhadores do metrô e estão sendo 

espalhados por todo o país para serem usados em 15/5. Procure o sindicato ou o cdbista de sua 

unidade para ter o seu pelo valor de apenas R$ 10,00 

                                                                           
 

 

 

REINTEGRAÇÃO DO BRANDÃO E RETIRADA DOS PROCESSOS! 
Sede Fernando Legaspe (Fernandão) Av. Prof. Almeida Prado, 1362, Cidade Universitária, Butantã, São Paulo-SP 
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15/5 - DIA NACIONAL DE LUTAS EM DEFESA DA EDUCAÇÃO E CONTRA A REFORMA DA PREVIDÊNCIA 
Hoje é um grande dia de luta no Brasil todo em defesa da Educação e contra a Reforma da 
Previdência. O país está indo para o buraco, com um desemprego enorme, os preços das coisas 
aumentando e o governo Bolsonaro querendo jogar a crise nas nossas costas, aplicando uma 
série de medidas que retira direitos dos trabalhadores e da população mais pobre, pra 
engordar o bolso dos banqueiros e dos grandes empresários. 

Bolsonaro quer fazer uma reforma da previdência que destrói o sistema público e solidário de 
previdência, fazendo com que a maioria do povo tenha que trabalhar até morrer. Dentro desse 
projeto, está previsto um auxílio de apenas R$ 400,00 a idosos de baixa renda, por exemplo, 
além do fim do PIS para quem recebe mais de um salário mínimo, o que vai atingir milhões de 
trabalhadores. Tudo isso pra colocar nossa aposentadoria na mão dos bancos, que vão lucrar 
bilhões com nosso suor. 

Se já não bastasse tudo isso, agora o governo anunciou uma série de cortes da educação e no 
financiamento da ciência e da pesquisa no Brasil. Das universidades e institutos federais, os 
cortes são na casa dos 35% das verbas de custeio. As agências que financiam pesquisas estão 
com orçamento congelado. E ainda cortou mais de 2 bilhões da educação básica, da verba que 
vai para as creches e para as escolas. Ou seja, para o governo temos que trabalhar até morrer, 
e ainda não poderemos ter educação pública para nós ou para nossos filhos.  

Para derrotar tanto os cortes na educação, quanto a Reforma da Previdência de Bolsonaro, 
precisamos ir às ruas, parar a produção e nossas atividades normais e fazer uma grande Greve 
Geral nesse país. O dia de hoje é um grande dia de manifestações, que vai preparar o caminho 
para a Greve Geral convocada para o dia 14 de junho! 
 

Venha somar-se a essa luta! 
 

 

 

 Hoje, às 14h, no MASP – Grande Ato em defesa da Educação e Contra a 
Reforma da Previdência 

 Dia 16/05, às 18h – Reunião do Comitê Zona Oeste pela Greve Geral; 
 14 de JUNHO – GREVE GERAL 


